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Este livro foi publicado originalmente em 1987, para marcar o vigésimo aniversário 
da morte de João Guimarães Rosa (1908-1967), como homenagem do Ministério das 
Relações Exteriores e da Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) à memória desse tão 
singular diplomata brasileiro, que é considerado um dos maiores escritores nacionais. 
A autora, embaixadora Heloísa Vilhena de Araújo, já havia estudado profundamente 
a obra de Guimarães Rosa para sua tese de doutorado em Literatura Brasileira pelo 
King’s College de Londres. Para esta obra, ela realizou ampla pesquisa nos arquivos do 
Itamaraty e junto a pessoas que conheceram e serviram com o diplomata.

O resultado dessa inédita pesquisa, uma das primeiras obras publicadas pela 
FUNAG, preencheu importante lacuna no conhecimento sobre Guimarães Rosa. 
Embora as análises de sua obra literária já fossem abundantes, não havia, até então, 
exame sobre este relevante aspecto de sua vida: a sua carreira diplomática, iniciada em 
1934 e encerrada com sua morte, em 19 de novembro de 1967.

A autora analisa a carreira diplomática de Guimarães Rosa, assim como sua obra 
literária, a partir da atitude do homem justo, tal como descrita por Platão na República, 
no Sofista e no Político. Esse fio condutor platônico por vezes é enriquecido por 
outras posturas filosóficas e culturais, como o cristianismo, na análise da vida e da 
carreira diplomática de Guimarães Rosa. Essa rica análise não resulta em um estudo 
estritamente historiográfico, mas em uma tentativa mais profunda de empatia e de 
compreensão de uma personalidade complexa.

Nesta terceira edição da importante obra da embaixadora Heloísa Vilhena de 
Araújo, revisada com base no Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, 
foi acrescentado, após os anexos, um caderno de fotografias do escritor e diplomata 
Guimarães Rosa.

ISBN 978-85-7631-837-8

9 788576 318378 >

João Guimarães Rosa, escritor e 
diplomata, nasceu em Cordisburgo (MG) em 
27 de junho de 1908.

Formado na Faculdade de Medicina de 
Minas Gerais em 1930, Guimarães Rosa foi 
aprovado no concurso para o Itamaraty em 
1934. Durante sua carreira diplomática, foi 
cônsul em Hamburgo (1938-42); secretário 
na Embaixada em Bogotá (1942-44); chefe de 
gabinete do ministro João Neves da Fontoura 
(1946); primeiro-secretário e conselheiro na 
Embaixada em Paris (1948-51); secretário 
da Delegação do Brasil à Conferência da Paz, 
em Paris (1948); representante do Brasil 
na Sessão Extraordinária da Conferência 
da UNESCO, em Paris (1948); delegado do 
Brasil na IV Sessão da Conferência Geral 
da UNESCO, em Paris (1949). Em 1951, 
voltou ao Brasil e foi nomeado novamente 
chefe de gabinete do ministro João Neves 
da Fontoura; depois chefe da Divisão de 
Orçamento (1953) e promovido a ministro 
de primeira classe. Em 1962, assumiu a chefia 
do Serviço de Demarcação de Fronteiras e, em 
1966, um ano antes da sua morte, recebeu a 
condecoração da Ordem do Rio Branco.

É considerado um dos maiores escritos 
brasileiros de todos os tempos. Entre suas 
obras destacam-se Sagarana (1946) e Grande 
sertão: veredas. Recebeu, em 1961, pelo 
conjunto de sua obra, o prêmio “Machado de 
Assis”. Em 1963, foi eleito, por unanimidade, 
membro da Academia Brasileira de Letras. 

Guimarães Rosa faleceu na cidade do 
Rio de Janeiro de 19 de novembro de 1967, 
vítima de enfarte.

Heloísa Vilhena de Araújo

Nascida em São Paulo, em 15 de fevereiro 
de 1940, a embaixadora Heloísa Vilhena de 
Araújo ingressou na carreira diplomática 
em 1962. Serviu nos consulados-gerais em 
Paris e Roma, e nas embaixadas em Moscou, 
Londres, Lima e Santiago.

No Brasil, ela atuou na Secretaria de 
Cultura da Presidência da República de 1991 
a 1992, e no Ministério da Educação de 1993 
a 1999 e de 2001 a 2002. Posteriormente 
assumiu a direção do Instituto de Pesquisa de 
Relações Internacionais da FUNAG de 2002 
a 2005.

Professora do Instituto Rio Branco, ela foi 
paraninfa da turma de formandos do Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata em 
1986.

A embaixadora é uma grande especialista 
na obra de Guimarães Rosa. Obteve doutorado 
em Literatura Brasileira pelo King’s College, 
Universidade de Londres (1980), com uma 
tese sobre a obra de Guimarães Rosa, e 
publicou os seguintes livros sobre a obra do 
renomado escritor e diplomata:

Guimarães Rosa: Diplomata, FUNAG,1987;
A Raiz da Alma, EDUSP, 1992;
O Roteiro de Deus, Mandarim/Siciliano, 

1996;
O Espelho, Mandarim/Siciliano, 1998;
As Três Graças, Mandarim/Siciliano, 2001; e
Palavra e Tempo, Mandarim/Siciliano, 2001.
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no “Sofista” e no “Político”. Esse fio condutor platônico por vezes é enriquecido por 
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estritamente historiográfico, mas em uma tentativa mais profunda de empatia e de 
compreensão de uma personalidade complexa.

Nesta terceira edição da importante obra da embaixadora Heloísa Vilhena de 
Araújo, revisada com base no Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, 
foi acrescentado, após os anexos, um caderno de fotografias do escritor e diplomata 
Guimarães Rosa.
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gabinete do ministro João Neves da Fontoura 
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da Fontoura; depois chefe da Divisão de 
Orçamento (1953) e promovido a ministro 
de primeira classe. Em 1962, assumiu a chefia 
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brasileiros de todos os tempos. Entre suas 
obras destacam-se Sagarana (1946) e Grande 
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a 1992, e no Ministério da Educação de 1993 
a 1999 e de 2001 a 2002. Posteriormente 
assumiu a direção do Instituto de Pesquisa de 
Relações Internacionais da FUNAG de 2002 
a 2005.

Professora do Instituto Rio Branco, ela foi 
paraninfa da turma de formandos do Curso 
de Preparação à Carreira de Diplomata em 
1986.

A embaixadora é uma grande especialista 
na obra de Guimarães Rosa. Obteve doutorado 
em Literatura Brasileira pelo King’s College, 
Universidade de Londres (1980), com uma 
tese sobre a obra de Guimarães Rosa, e 
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Guimarães Rosa: diplomata

Heloísa Vilhena de Araújo

A carreira de Guimarães Rosa demonstra o cuidado de sua linguagem também nas 
questões diplomáticas. Ele foi o responsável, por exemplo, por coordenar a redação 
da longa nota diplomática enviada ao governo paraguaio na questão do Salto Grande 
de Sete Quedas em 1965, que pavimentou o caminho da Ata das Cataratas (1966) e 
da construção da hidroelétrica de Itaipu. A nota é reproduzida nos anexos desta obra 
(página 125). 

Mapoteca do Itamaraty.ICO 30.061.
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Caderno de fotos

Guimarães Rosa sempre foi atento a potenciais violações à soberania territorial brasileira, 
ainda que não-intencionais. O documento, de junho de 1967, talvez tenha sido o último 
sobre o assunto assinado pelo diplomata. Ele faleceu em novembro do mesmo ano. 

Arquivo Histórico do Itamaraty, Brasília.
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Guimarães Rosa: diplomata

Heloísa Vilhena de Araújo

Apesar de ter sido eleito em 1963, Guimarães Rosa só proferiu seu discurso de posse na 
Academia Brasileira de Letras em 16 de novembro de 1967, poucos dias antes de sua 
morte. Na ocasião, fez grande elogio à gestão de João Neves da Fontoura no Itamaraty. 

Mapoteca do Itamaraty. ICO inv 12.279 (dir.).
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Caderno de fotos

No início da década de 1960, Guimarães Rosa já era um escritor consagrado. Na foto, de 
14/08/1963, participa de almoço com colegas da Academia Brasileira de Letras alguns 
dias após ser eleito para a cadeira anteriormente ocupada por seu ex-chefe no Itamaraty, 
João Neves da Fontoura.

Arquivo Nacional. PH FOT 40543/015.
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Guimarães Rosa: diplomata

Heloísa Vilhena de Araújo

O ponto culminante da cordilheira Curupira, na fronteira entre o Brasil e a Venezuela, foi 
nomeado pico Guimarães Rosa, em homenagem aos serviços prestados pelo diplomata 
na área de demarcação de fronteiras. 

InfoPre/70/53. Arquivo Histórico do Itamaraty, Brasília.
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Formado na Faculdade de Medicina de 
Minas Gerais em 1930, Guimarães Rosa foi 
aprovado no concurso para o Itamaraty em 
1934. Durante sua carreira diplomática, foi 
cônsul em Hamburgo (1938-42); secretário 
na Embaixada em Bogotá (1942-44); chefe de 
gabinete do ministro João Neves da Fontoura 
(1946); primeiro-secretário e conselheiro na 
Embaixada em Paris (1948-51); secretário 
da Delegação do Brasil à Conferência da Paz, 
em Paris (1948); representante do Brasil 
na Sessão Extraordinária da Conferência 
da UNESCO, em Paris (1948); delegado do 
Brasil na IV Sessão da Conferência Geral 
da UNESCO, em Paris (1949). Em 1951, 
voltou ao Brasil e foi nomeado novamente 
chefe de gabinete do ministro João Neves 
da Fontoura; depois chefe da Divisão de 
Orçamento (1953) e promovido a ministro 
de primeira classe. Em 1962, assumiu a chefia 
do Serviço de Demarcação de Fronteiras e, em 
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